
Quadro torna remota hipótese de 2.° turno 
Ir 

Especialista avalia que 
`só um escândalo' 

envolvendo presidente 
poderia mudar situação 

O aumento da vantagem do 
candidato Fernando Hen-
rique Cardoso em relação 

aos concorrentes, a 17 dias da elei-
ção, indica que dificilmente have-
rá segundo turno. Essa é a avalia-
ção do cientista político Gaudên-
cio Torquato, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Consultores 
Políticos (Abcop), que não vê co-
mo esse quadro possa ser altera-
do. "Só um escândalo de grandes 
proporções envolvendo Fernando 
Henrique poderia mudar a situa-
ção", imagina Gaudêncio. "Mes-
mo assim, qualquer problema se-
ria menor do que a crise financei-
ra internacional, que acabou bene-
ficiando o presidente." 

Para Torquato, ainda que a si-
tuação se agrave, Fernando Henri-
que seria o maior beneficiado. 
"Quanto pior fica a crise financei- 

da cúpula da cam- 
panha, o resultado da pesquisa sig-
nifica a "consolidação" da vanta-
gem do candidato. "A pesquisa 
confirma a tendência de cresci-
mento e consolidação da vanta-
gem de Fernando Henrique", afir-
mou o coordenador-geral do comi-
tê, Eduardo Jorge Caldas. 

É a primeira vez que a coorde-
nação da campanha tucana deixa 
a cautela de lado para falar em 
consolidação de votos. Para eles, 
isso é sinal de que, até agora, a es-
tratégia da oposição falhou ao 
apostar na crise fmanceira. Os tu-
canos lembram que a pesquisa foi 

. feita entre os dias 9 e 14, no pior 
momento da cri- 
se. Por isso, ava- 
liam eles, confir- 

LTADO, 	mou-se a tendên- 
cia de que o elei- 

CANOS, 	tor tem mais segu- 
rança em Fernan- 

A FALHA 	do Henrique para 
governar em situa- 

OSIÇÃO 	ções dificeis. 
Na opinião ge- 

ral, a grande dife-
rença entre Fernando Henrique e 
o candidato do PT, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, mostra que a estraté-
gia da oposição estava errada. "Es-
tão colhendo os'frutos da própria 
teimosia", comemorou um asses-
sor. Já o Palácio do Planalto op-
tou por continuar na cautela e 

anunciou ter recebido com "nor-
malidade, sem clima de euforia" 
os últimos números. Diante das 
previsões de que o primeiro turno 
estaria garantido se o candidato 
do PT não mostrasse reação nas 
duas últimas semanas de campa-
nha, um assessor palaciano co-
mentou: "Essas pessoas não enten-
dem de política, resultado é só de-
pois da contagem dos votos". 

Esperança — Com essa esperan-
ça, o coordenador do programa de 
governo de Lula, Marco Aurélio 
Garcia, ainda acredita no segun-
do turno. "Ficou um pouco difícil, 
mas ainda acho que dá para che-
gar." Para ele, as pesquisas mos-
tram algumas incoerências. "Se 
numa pesquisa, 46% da popula-
ção reprova as medidas do gover-
no contra a crise, como em outra a 
vantagem pode ser tão grande?" 

Ele não acredita em desmobili-
zação dos militantes. "Esses núme-
ros não terão mais efeito do que o 
cerco da mídia", comparou. "Já 
estamos vacinados contra isso." 

ra, mais a população busca um fa-
tor de segurança, firmeza e prepa-
ro", explica. "O eleitor identificou 
esse perfil no presidente e viu as 
críticas da oposição como uma 
ameaça." Por outro lado, Gaudên-
cio observa que as notícias interna-
cionais mais recentes estão melho-
rando as perspectivas econômicas 
para o País. "Por 
enquanto, tudo in- 
dica que essa elei- 

	

ção acabará no pri- 	ES U 
meiro turno." 

	

Essa também é 	PARA TU 
a visão do comitê 
central da reelei- MOSTR 
ção de Fernando 

	

Henrique, em Bra- 	DA O P 
sliia. Na avaliação 


